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RESUMO 
O uso de bioinsumos no viveiro tem se consolidado como estratégia viável para elevar a qualidade das mudas e a eficiência dos sistemas de produção. Dentre esses insumos, o biochar obtido por pirólise de resíduos vegetais. O estudo avaliou o efeito de diferentes doses de biochar de carnaúba sobre o crescimento de mudas de jurema preta (Mimosa tenuiflora), espécie nativa da Caatinga com alto potencial para restauração ecológica. O experimento foi conduzido em casa de vegetação na UFERSA (Mossoró-RN), utilizando cinco doses de biochar (0, 10, 20, 30 e 40 t ha⁻¹), aplicado a um substrato incubado por 30 dias. Após 60 dias de crescimento, as mudas foram analisadas quanto à massa seca das folhas, caule, parte aérea, raiz e total. Os resultados mostraram efeito significativo do biochar nas variáveis massa seca das folhas (MSF), caule (MSC), parte aérea (MSPA) e total (MST), mas não na massa seca das raízes (MSR). Observou-se um aumento linear do acúmulo de biomassa com o incremento das doses, sem indícios de fitotoxicidade até a dose máxima testada. Isso indica que o biochar melhorou as condições do substrato, favorecendo a absorção de água e nutrientes. O uso do biochar de carnaúba, resíduo da indústria de cera vegetal, mostra-se promissor como insumo sustentável para produção de mudas florestais, promovendo economia circular e contribuindo para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente os ODS 13 (ação climática) e 15 (vida terrestre). Assim, o estudo evidencia o potencial do biochar como aliado na recuperação de áreas degradadas do semiárido brasileiro.
Palavras-chaves: Restauração florestal; Sustentável; Solo; Sustentabilidade; Substrato; Caatinga. 

INTRODUÇÃO 

As pressões antrópicas sobre os ecossistemas da Caatinga têm demandado ações de recuperação com foco na utilização de espécies nativas, resistentes as adversidades ambientais e de fácil estabelecimento em campo. A jurema-preta (Mimosa tenuiflora (Mart.) Benth.) destaca-se nesse cenário por sua ampla distribuição, resiliência ecológica e elevada capacidade de rebrota, sendo considerada uma espécie-chave para a restauração.
O uso de bioinsumos no viveiro tem se consolidado como estratégia viável para elevar a qualidade das mudas e a eficiência dos sistemas de produção. Dentre esses insumos, o biochar obtido por pirólise de resíduos vegetais tem demonstrado efeitos positivos sobre o substrato, como o aumento da porosidade, melhoria na retenção de água e liberação gradual de nutrientes, além da capacidade de sequestrar carbono (ANTONANGELO et al., 2025).
A bagana de carnaúba (Copernicia prunifera (Miller) H. E. Moore), resíduo da indústria de cera vegetal, que possui alta capacidade de retenção de água, conservação da umidade, regulação térmica e estímulo à biomassa microbiana presente no solo (SOUSA et al., 2017; ARAÚJO et al., 2016; NASCIMENTO et al., 2021), dessa forma, uma biomassa com potencial para produção de biochar, contribuindo com a valorização de passivos ambientais e promovendo sinergia entre produção agrícola e restauração florestal.
A integração do uso de biochar ao cultivo de mudas de espécies florestais como a jurema-preta reforça práticas agrícolas sustentáveis e cumpre metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), como o ODS 13 (ação contra a mudança global do clima) e o ODS 15 (vida terrestre), que incentivam o uso racional dos recursos e a conservação dos biomas (UNDP, 2023). Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo avaliar o impacto da aplicação de diferentes doses de biochar produzido a partir da bagana de carnaúba no crescimento de mudas de Mimosa tenuiflora (Mart.) Benth.

[bookmark: _Hlk199158848]MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação do departamento ciências agronômicas e florestal (DCAF) da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), Mossoró-RN, localizado em área circunscrita às coordenadas 5º 11’ 17’’ de latitude Sul e 37º 20’ 39’’ de longitude oeste.
As sementes de jurema-preta foram coletadas de matrizes localizadas no município de Mossoró -RN e a bagana da palha da carnaúba utilizada para produzir o biochar foi proveniente de agroindústrias localizadas na região do Ceará., sendo ele pirolisado durante um período de uma hora.
[bookmark: _heading=h.nmf14n][bookmark: _Hlk188457789]Depois da pirólise, o material foi resfriado e peneirado em peneira de malha de 2 mm para separar o material mais grosseiro do remanescente, sendo então misturado com solo nas proporções de: 0, 10, 20, 30 e 40 t. ha-1. Esse material permaneceu incubado em caixas plásticas por 30 dias, sendo revolvido e irrigado diariamente.
[bookmark: _Hlk189469144]O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com 5 doses de biochar (0, 10, 20, 30 e 40 t. ha-1), constituindo assim 5 tratamentos, distribuídos em 4 blocos. A unidade experimental foi composta por 5 plantas.
Para a produção de mudas foram usados tubetes de 280 ml, sendo semeados duas sementes para garantir uma melhor taxa de germinação. Antes da semeadura as sementes foram submetidas a desinfestação. Dez dias após a semeadura foi realizado o desbaste, mantendo apenas uma muda por tubete.
O experimento teve a duração de 60 dias após o desbaste, sendo as mudas irrigadas diariamente. Ao final, as mudas foram submetidas a análises destrutivas. Para a obtenção das massas as plantas foram fracionadas em folhas, caule e raízes, acondicionadas em sacos de papel craft e posta para secar em estufa de circulação de ar forçado à 70ºC até a obtenção de peso constante (aproximadamente 72 horas). A massa das partes foram então pesadas em balança de precisão de 0,0000g, sendo obtida assim a massa seca das folhas, massa seca do caule, massa seca da parte área (folhas + caule), massa seca de raiz e massa seca total (folhas + caule + raiz).
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, e as médias de cada tratamento foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade no programa SISVAR (FERREIRA, 2019), e quando houve significância, gráficos de regressão foram feitos no software Sigmaplot.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito significativo para as variáveis massa seca das folhas (MSF), massa seca do caule (MSC), massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca total (MST) de mudas de jurema-preta cultivadas sob de diferentes doses de biochar de carnaúba, indicando que o biochar influenciou de forma positiva o acúmulo de biomassa nas mudas de jurema-preta. (Tabela 1).

Tabela 1. Resumo da análise de variância para as variáveis massa seca das folhas (MSF), massa seca do caule (MSC), massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca da raiz (MSR) e massa seca total (MST) de mudas de jurema-preta (Mimosa tenuiflora (Mart.) Benth.) cultivadas sob de diferentes doses de biochar de carnaúba. Mossoró-RN, 2025.
	FV
	MSF
	MSC
	MSPA
	MSR
	MST

	Trat.
	11,71*
	13,19*
	13,93*
	0,94n.s.
	8,03*

	Bloco
	1,02
	1,96
	1,37
	2,47
	1,89

	Média
	0,69
	0,19
	0,78
	0,23
	1,01

	CV (%)
	11,76
	13,45
	11,26
	23,89
	13,14


Legenda: *Efeito significativo a 5% de significância; n.s.Não significativo.

Foi verificado crescimento linear crescente para as massas secas das folhas (MSF), caule (MSC) e da parte aérea (MSPA) (Figura 1). Esse aumento das massas devido à aplicação de biochar pode ser atribuído à adição de nutrientes ao solo, à melhora da estrutura do solo e ao aumento da disponibilidade de água para as plantas (ZHANG et al., 2020; JEFFERY et al., 2017).
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Figura 1. Massa seca das folhas (MSF), massa seca do caule (MSC), massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca da raiz (MSR) e massa seca total (MST) de mudas de jurema-preta (Mimosa tenuiflora (Mart.) Benth.) cultivadas sob de diferentes doses de biochar de carnaúba. Mossoró-RN, 2025.

Embora não tenha havido efeito significativo para a massa seca das raízes (MSR), a massa seca total (MST) seguiu o mesmo comportamento das massas da parte aérea, com aumento à medida que aumentaram as doses de biochar.
O comportamento linear crescente observado para as variáveis significativas indica que não houve fitotoxidade em função do aumento progressivo do biochar até a até a dose máxima estudada (40 t ha⁻¹), mostrando que este teve efeito positivo sobre a qualidade das mudas.

CONCLUSÕES 

Os resultados comprovam o potencial do biochar como insumo sustentável para a produção de mudas florestais em viveiros, sobretudo em espécies nativas da Caatinga. Além disso, evidenciam a viabilidade do reaproveitamento de resíduos da agroindústria da carnaúba como estratégia para economia circular e manejo ambiental responsável, em consonância com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).
A aplicação de biochar de carnaúba no substrato de cultivo influenciou positivamente o crescimento de mudas de jurema-preta, promovendo aumento linear da massa seca das folhas, caule, parte aérea e total com o incremento das doses, sendo o melhor desempenho observado na dose mais elevada (40 t ha⁻¹).
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